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LITERATURA BRASILEIRA

1

As questões de Literatura Brasileira versarão sobre as 
obras a seguir, selecionadas com o propósito de distinguir 
manifestações significativas no desenvolvimento de nosso 

processo literário. Os textos serão abordados em função de seu 
momento cultural, sua situação na história da literatura brasileira 
e sua realização enquanto obra de arte literária. Recomenda-se a 
leitura das obras integrais. O conhecimento dessas obras supõe 
capacidade de análise e interpretação de textos, bem como o 
reconhecimento de aspectos próprios aos diferentes gêneros 

e modalidades que nelas se manifestam. Entende-se que é 
necessário conhecer também o contexto histórico, social, cultural 

e estético que cerca a composição de cada obra. A candidata e 
o candidato poderão servir-se de qualquer versão integral das 

obras, independentemente da editora. 

O URAGUAI, BASÍLIO DA GAMA 

O Uraguai é uma obra de Basílio da Gama, poeta brasileiro. O 
livro é considerado um poema épico de 1769 que tinha o objetivo 
de exaltar a política do Marquês de Pom-bal contra os jesuítas. 
Utilizando a Guerra Guaranítica como tema histórico, Basílio 
da Gama coloca a culpa do massacre indígena nos jesuítas.Os 
personagens criados por Basílio da Gama são: Tana-jura (feiticeira 
índia), Cacambo (chefe da tribo), Lindóia (mulher de Cacambo), 
Caitutu (guerreiro índio e irmão de Lindóia), Balda (padre jesuíta 
que administra a aldeia), Cepé (índio guerreiro) e General Gomes 
Freire de Andra-de (chefe das tropas de Portugal). Escrito em 
decassílabos brancos, O Uraguai não apresenta divisões entre as 
estro-fes, o que indica as quebras são: o epílogo, a narrativa, a 
dedicatória, a invocação e a proposição. A base para a criação do 
enredo é a mitologia dos índios.

Em 1750, com o Tratado de Madrid, a missão dos Sete Povos 
passaria aos portugueses enquanto que Colônia de Sacramento, 
no Uruguai, passaria para os espanhóis. O poema narra a luta dos 
portugueses contra os índios das Missões (instigados pelos jesuítas 
espanhóis) que se recusam a sair de suas terras, dando início aos 
conflitos conhecidos como as Guerra Guaranítica (1754-56).

A crítica recai, principalmente, sobre o personagem Balda, 
padre jesuíta que encarna o mal. Corrupto e desleal, seduz uma 
índia e tem um filho com ela, Baldeta. Na aldeia moram também o 
chefe da tribo Cacambo e sua mulher Lindóia, casal que representa 
a força do guerreiro e a beleza e delicadeza da índia. Balda quer 
forçar Lindóia a se casar com Baldeta, enviando Cacambo para as 
batalhas na esperança de que o índio morra para uni-la a seu filho.

No Canto II, Basílio da Gama relata o encontro entre os caciques 
Sepé Tiaraju e Cacambo com o comandante português Gomes 
Freire de Andrada, ocorrido às margens do rio Uruguai (chamado 
então de “Uraguai”). O comandante tenta estabelecer um acordo 
com os índios, sem sucesso, dando início aos combates.

O cacique Sepé Tiaraju lidera a disputa e acaba morto. Cacambo, 
seu sucessor, é capturado e descobre que o perigo estava o tempo 
todo na mão dos jesuítas. Os portugueses, então, permitem que 
ele retorne a sua aldeia para alertar seus companheiros contra os 
perigos dos jesuítas. De volta, o valente guerreiro é envenenado 
por Balda e Lindóia, vendo-se forçada a casar com Baldeta, comete 
suicídio, deixando-se picar por uma cobra venenosa.

Segundo o crítico literário Alfredo Bosi no estudo História 
Concisa da Literatura Brasileira (São Paulo: Cultrix, 2006), Basílio 
da Gama é o homem do fim do século XVIII “cujos valores pré-
liberais prenunciam a Revolução e se manteriam com o idealismo 
romântico”. Assim, pode-se dizer que O Uraguai prenuncia muitos 
dos aspectos que serão desenvolvidos durante o movimento do 
Romantismo.

Características principais do poema
- exaltação da natureza e do “bom selvagem”, atribuíndo aos 

jesuítas a culpa pelo envolvimento dos índios na luta;
- rompimento da estrutura poética camoniana;
- inovação no gênero epico: versos decassílabos brancos, isto 

é, sem rima, sem divisão de estrofes e divididos em apenas cinco 
cantos;

- ao contrário da tradição épica, o poema conta um 
acontecimento recente na história do país;

- inicia o poema pela narração;
- discursos permeados por ideias iluministas;

Tema central
Pelo Tratado de Madri, celebrado entre os reis de Portugal e de 

Espanha, as terras ocupadas pelos jesuítas, no Uruguai, deveriam 
passar da Espanha a Portugal. Os portugueses ficariam com Sete 
Povos das Missões e os espanhóis, com a Colônia do Sacramento. 
Sete Povos das Missões era habitada por índios e dirigida por 
jesuítas, que organizaram a resistência à pretensão dos portugueses. 
O poema narra o que foi a luta pela posse da terra, travada em 
princípios de 1757, exaltando os feitos do General Gomes Freire de 
Andrade. Basílio da Gama dedica o poema ao irmão do Marquês de 
Pombal e combate os jesuítas abertamente.

Personagens
General Gomes Freire de Andrade (chefe das tropas 

portuguesas); Catâneo (chefe das tropas espanholas); Cacambo 
(chefe indígena); Cepé (guerreiro índio); Balda (jesuíta administrador 
de Sete Povos das Missões); Caitutu (guerreiro indígena; irmão 
de Lindóia); Lindóia (esposa de Cacambo); Tanajura (indígena 
feiticeira).

Resumo da narrativa
A pobreza temática impele Basílio da Gama a substituir o 

modelo camoniano de dez cantos por um poema épico de apenas 
cinco cantos, constituídos por versos brancos, ou seja, versos sem 
rimas.

Canto I: Saudação ao General Gomes Freire de Andrade. 
Chegada de Catâneo. Desfile das tropas. Andrade explica as razões 
da guerra. A primeira entrada dos portugueses enquanto esperam 
reforço espanhol. O poeta apresenta já o campo de batalha coberto 
de destroços e de cadáveres, principalmente de indígenas, e, 
voltando no tempo, apresenta um desfile do exército luso-espanhol, 
comandado por Gomes Freire de Andrade.

Canto II: Partida do exército luso-castelhano. Soltura dos 
índios prisioneiros. É relatado o encontro entre os caciques Cepê e 
Cacambo e o comandante português, Gomes Freire de Andrade, à 
margem do rio Uruguai. O acordo  é impossível porque os jesuítas 
portugueses se negavam a aceitar a nacionalidade espanhola. 
Ocorre então o combate entre os índios e as tropas luso-espanholas. 
Os índios lutam valentemente, mas são vencidos pelas armas de 
fogo dos europeus. Cepé morre em combate. Cacambo comanda 
a retirada.

Canto III: O General acampa às margens de um rio. Do outro 
lado, Cacambo descansa e sonha com o espírito de Cepê. Este 
incita-o a incendiar o acampamento inimigo. Cacambo atravessa 
o rio e provoca o incêndio. Depois, regressa para a sede. Surge 
Lindóia. A mando de Balda, prendem Cacambo e matam-no 
envenenado. Balda é o vilão da história, que deseja tornar seu filho 
Baldeta, cacique, em lugar de Cacambo. Observa-se aqui uma forte 
crítica aos jesuítas. Tanajura propicia visões a Lindóia: a índia “vê” 
o terremoto de Lisboa, a reconstituição da cidade pelo Marquês de 
Pombal e a expulsão dos jesuítas. 
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IDENTIFICAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DO TEXTO 
RELACIONADAS A: GÊNERO (ARTIGO, CARTA, CRÔ-
NICA ETC.); TIPO (NARRATIVO, ARGUMENTATIVO, 

DESCRITIVO ETC.); REGISTRO (FORMAL, INFORMAL); 
VARIEDADE (PADRÃO, NÃO PADRÃO); MODALIDADE 

(ORAL, ESCRITA); APREENSÃO DOS EFEITOS DE SENTI-
DO DECORRENTES DO USO DE RECURSOS VERBAIS E 
NÃO VERBAIS EM TEXTOS DE DIFERENTES GÊNEROS: 

TIRAS, QUADRINHOS, CHARGES, GRÁFICOS, INFOGRÁ-
FICOS ETC.; IDENTIFICAÇÃO DAS IDEIAS EXPRESSAS 

NO TEXTO, BEM COMO DE SUA HIERARQUIA (PRINCI-
PAL OU SECUNDÁRIA) E DAS RELAÇÕES ENTRE ELAS 
(OPOSIÇÃO, RESTRIÇÃO, CAUSA/CONSEQUÊNCIA, 

EXEMPLIFICAÇÃO ETC.); ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO 
ARGUMENTATIVA DO TEXTO: IDENTIFICAÇÃO DO 

PONTO DE VISTA (TESE) DO AUTOR, RECONHECIMEN-
TO E AVALIAÇÃO DOS ARGUMENTOS USADOS PARA 

FUNDAMENTÁ-LO; DEDUÇÃO DE IDEIAS E PONTOS DE 
VISTA IMPLÍCITOS NO TEXTO; RECONHECIMENTO DAS 

DIFERENTES “VOZES” DENTRO DE UM TEXTO, BEM 
COMO DOS RECURSOS LINGUÍSTICOS EMPREGADOS 

PARA DEMARCÁ-LAS; RECONHECIMENTO DA POSIÇÃO 
DO AUTOR FRENTE ÀS INFORMAÇÕES APRESENTADAS 

NO TEXTO (FATO OU OPINIÃO; SÉRIO OU RIDÍCU-
LO; CONCORDÂNCIA OU DISCORDÂNCIA ETC.), BEM 
COMO DOS RECURSOS LINGUÍSTICOS INDICADORES 

DESSAS AVALIAÇÕES; AVALIAÇÃO DE OPERAÇÕES 
REALIZADAS SOBRE TEXTOS, TAIS COMO PARÁFRASE, 
SÍNTESE, CONTINUIDADE ETC.; COMPARAÇÃO ENTRE 
TEXTOS, CONSIDERANDO O GÊNERO, A ABORDAGEM 
DOS TEMAS, A ORGANIZAÇÃO TEXTUAL E USO DE RE-

CURSOS LINGUÍSTICOS

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as pa-
lavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem verbal 
com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos iden-
tificar quando um texto é baseado em outro. O nome que damos a 
este processo é intertextualidade. 
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Tem por objetivo avaliar a capacidade da candidata e do can-
didato de produzir texto dissertativo-argumentativo, atendendo 
aos seguintes aspectos: 

FIDELIDADE AO QUE PROPÕE A QUESTÃO, O QUE 
REQUER TAMBÉM DOMÍNIO DE LEITURA DE TEXTO(S) 

QUE SERVE(M) DE BASE

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apre-
ensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não 
estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira alea-
tória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas perso-
nagens, que geralmente se movimentam em torno de uma única 
ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas ações 
encaminham-se diretamente para um desfecho.

Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferencia-
do por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a 
história principal, mas também tem várias histórias secundárias. O 
tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e local são de-
finidos pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um 
ritmo mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais 
curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da lin-

guagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa aopi-

nião do editor através de argumentos e fatos sobreum assuntoque 
está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é convencer 
o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

O modo como o autor narra suas histórias provoca diferentes 
sentidos ao leitor em relação à uma obra. Existem três pontos de 
vista diferentes. É considerado o elemento da narração que com-
preende a perspectiva através da qual se conta a história. Trata-se 
da posição da qual o narrador articula a narrativa. Apesar de existir 
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A PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA TEM 
POR OBJETIVO AVALIAR A CAPACIDADE DA CANDIDA-
TA E DO CANDIDATO DE COMPREENDER TEXTOS EM 
LÍNGUA ESTRANGEIRA QUE APRESENTEM NÍVEL DE 

COMPLEXIDADE LINGUÍSTICA E CULTURAL COMPATÍ-
VEL COM O ENSINO MÉDIO. AS QUESTÕES DEVERÃO 
VERIFICAR ATÉ QUE PONTO A CANDIDATA E O CAN-
DIDATO:  IDENTIFICAM IDEIAS PRINCIPAIS E IDEIAS 
ESPECÍFICAS DO TEXTO;  ESTABELECEM RELAÇÕES 

ENTRE DIFERENTES PARTES DO TEXTO;  ESTABELECEM 
RELAÇÕES ENTRE TEXTO E CONTEXTO;  IDENTIFICAM 
DIFERENTES PONTOS DE VISTA APRESENTADOS NO 

TEXTO. OS TEXTOS UTILIZADOS PODERÃO SER JORNA-
LÍSTICOS, PUBLICITÁRIOS, DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFI-
CA OU LITERÁRIOS. O CONHECIMENTO GRAMATICAL 

SERÁ AVALIADO EM NÍVEL FUNCIONAL, OU SEJA, 
COMO ELEMENTO NECESSÁRIO PARA A COMPREEN-

SÃO DOS TEXTOS

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do 

assunto, ou da forma como é abordado. Tem as questões sobre o 
texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais 
assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do 
Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém é cem por cento leigo 
em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o 

Inglês Instrumental fundamenta-se no treinamento instrumental 
dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, 
em curto prazo, a capacidade de ler e compreender aquilo que for 
de extrema importância e fundamental para que este possa desem-
penhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar 

a ideia geral do texto através de uma leitura rápida, sem apegar-se 
a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias especí-
ficas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto à procura de um 
detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encon-
trarmos um número na lista telefônica, selecionar um e-mail para 
ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas 
línguas e que possuem o mesmo significado, como a palavra “ví-
rus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença 
é que em português a palavra recebe acentuação. Porém, é preciso 
atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que são 
escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como 
“evaluation”, que pode ser confundida com “evolução” onde na ver-
dade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou 
seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto tratado pelo texto, e 
durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que 
se caracterizam por organização, estrutura gramatical, vocabulário 
específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das mar-
cas textuais, podemos distinguir uma poesia de uma receita culiná-
ria, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de 
figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A informação não-verbal deve 
ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto de-
seja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do 
texto, pois se trata de palavras relacionadas à área e ao assunto 
abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, 
aparecem repetidamente no texto e é possível obter sua ideia atra-
vés do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e 
um ou mais modificadores (adjetivos ou substantivos). Na língua 
inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua 
portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que 
modifica o significado da palavra. Assim, conhecendo o significado 
de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra 
composta por um prefixo ou sufixo.

• Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor 
depende do conhecimento que ele já tem e está armazenado em 
sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o 
entendimento do assunto tratado no texto e assimilará novas in-
formações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular 
hipóteses e inferências a respeito do significado do texto.

O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura 
e compreensão de textos, pois é ele que estabelecerá as relações 
entre aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que 
ele carrega consigo. Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais 
profundidade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de 
buscar mais conhecimentos acerca dos assuntos que o texto traz e 
sugere.

Não se esqueça que saber interpretar textos em inglês é muito 
importante para ter melhor acesso aos conteúdos escritos fora do 
país, ou para fazer provas de vestibular ou concursos. 

Regular and irregular plural of nouns: To form the plural of the 
nouns is very easy, but you must practice and observe some rules.

Regular plural of nouns
• Regra Geral: forma-se o plural dos substantivos geralmente 

acrescentando-se “s” ao singular.
Ex.: Motherboard – motherboards
Printer – printers
Keyboard – keyboards

• Os substantivos terminados em y precedido de vogal seguem 
a regra geral: acrescentam s ao singular.

Ex.: Boy – boys Toy – toys
Key – keys

• Substantivos terminados em s, x, z, o, ch e sh, acrescenta-se 
es.

Ex.: boss – bosses tax – taxes bush – bushes

• Substantivos terminados em y, precedidos de consoante, tro-
cam o y pelo i e acrescenta-se es. Consoante + y = ies

Ex.: fly – flies try – tries curry – curries

Irregular plurals of nouns
There are many types of irregular plural, but these are the most 

common:

• Substantivos terminados em f e trocam o f pelo v e acrescen-
ta-se es. 
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A PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA TEM 
POR OBJETIVO AVALIAR A CAPACIDADE DA CANDIDA-
TA E DO CANDIDATO DE COMPREENDER TEXTOS EM 
LÍNGUA ESTRANGEIRA QUE APRESENTEM NÍVEL DE 

COMPLEXIDADE LINGUÍSTICA E CULTURAL COMPATÍ-
VEL COM O ENSINO MÉDIO. AS QUESTÕES DEVERÃO 

VERIFICAR ATÉ QUE PONTO A CANDIDATA E O CANDI-
DATO: IDENTIFICAM IDEIAS PRINCIPAIS E IDEIAS ES-

PECÍFICAS DO TEXTO; ESTABELECEM RELAÇÕES ENTRE 
DIFERENTES PARTES DO TEXTO; ESTABELECEM RELA-
ÇÕES ENTRE TEXTO E CONTEXTO; IDENTIFICAM DIFE-

RENTES PONTOS DE VISTA APRESENTADOS NO TEXTO. 
OS TEXTOS UTILIZADOS PODERÃO SER JORNALÍSTI-

COS, PUBLICITÁRIOS, DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA OU 
LITERÁRIOS. O CONHECIMENTO GRAMATICAL SERÁ 
AVALIADO EM NÍVEL FUNCIONAL, OU SEJA, COMO 

ELEMENTO NECESSÁRIO PARA A COMPREENSÃO DOS 
TEXTOS

Cognatos em espanhol
A semelhança de escrita e pronúncia entre palavras de dife-

rentes línguas, como é o caso do português e do espanhol, podem 
causar problemas na hora de se iniciar uma conversa ou até mes-
mo escrever um texto. Termos que se assemelham tanto na grafia 
quanto no significado são chamados de cognatos.

Para que você não os confunda com as palavras que apenas 
se parecem, mas não possuem a mesma definição, nós trouxemos 
alguns cognatos verdadeiros para te ajudar no aprendizado de es-
panhol. Veja:

A
Absorber - Absorver
Ahora– Agora
Aprobar - Aprovar
B
Barrer – Varrer
Bien - Bem
Bueno – Bom

C
Conocer – Conhecer
Coraje - Coragem

D
Deber – Dever
Donde - Onde

E
Entender – Entender
Escribir – Escrever
Escuchar – Escutar
Extranjero – Estrangeiro

G
Gobierno – Governo
Gustar – Gostar

H
Hacer – Fazer
Harina - Farinha
Hijo - Filho
Hoguera – Fogueira
Hola – Olá

J
Jirafa - Girafa

L
Lenguaje – Linguagem
Llevar – Levar
Libro – Livro

M
Maquillaje - Maquiagem
Mismo – Mesmo
Mucho – Muito

P
Paisaje - Paisagem
Palabra – Palavra
Porcentaje - Porcentagem
Probar – Provar

Q
Quién – Quem

S
Salir - Sair
Siempre – Sempre

T
También – Também

V
Vainilla – Baunilha
Vajilla – Vasilha
Venir – Vir
Viaje – Viagem
Agora você já sabe alguns cognatos em espanhol, mas continue 

sempre atento aos falsos cognatos, ou seja, palavras que se pare-
cem mas que não possuem o mesmo significado.

Falsos Cognatos em Espanhol (Falsos Amigos)
Os falsos cognatos, também chamados de “falsos amigos” em 

espanhol, são palavras cuja grafia ou pronúncia é semelhante entre 
idiomas, porém possuem universos semânticos distintos, ou seja, 
têm significados diferentes.

No caso da língua espanhola e da língua portuguesa, ainda que 
elas sejam próximas e possuam a mesma origem latina, há palavras 
que por serem muito parecidas, seja na aparência ou na sonorida-
de, muitas vezes possuem significados bem diferentes.

Assim, elas costumam causar muita confusão e, por isso, é su-
per importante conhecer esses termos para não cometer erros na 
hora de escrever ou falar. Vamos lá então!

Lista de falsos amigos em espanhol
Segue abaixo uma lista de palavras onde estão relacionados al-

guns exemplos de falsos cognatos da língua espanhola em relação 
à língua portuguesa:

Falso amigo em espanhol/Tradução em português
Abonar/Pagar
Abono/Adubo
Abrigado/Agasalhado
Aceitar/Passar óleo
Aceite/Azeite, óleo
Acordarse/Lembrar-se
Aderezo/Tempero
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Estudo de Funções e Sequências O conceito matemático de 
função tem papel de grande destaque em várias áreas do conhe-
cimento, por servir de ferramenta na modelagem de problemas 
e fornecer formas eficientes de estudá-los. Frequentemente, o 
comportamento de uma função é mostrado de maneira mais 

clara por um simples gráfico, logo, a capacidade de leitura, 
interpretação e análise de gráficos é ferramenta fundamental no 
estudo de função. A partir dessas informações, podem-se extrair 
novos dados, estimar valores e fazer previsões, inclusive questio-
nando o que poderia ocorrer em situações em que o parâmetro 
envolvido cresce arbitrariamente ou se aproxima de um valor 

preestabelecido

A NOÇÃO DE FUNÇÃO COMO INSTRUMENTO PARA 
TRABALHAR COM A VARIAÇÃO DE GRANDEZAS. CA-
RACTERIZAÇÕES E REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS DAS 

FUNÇÕES MÓDULO, POLINOMIAIS, RAIZ QUADRADA, 
EXPONENCIAIS, LOGARÍTMICAS E TRIGONOMÉTRI-

CAS. APLICAÇÕES. DOMÍNIO E IMAGEM DE UMA FUN-
ÇÃO. FUNÇÕES INJETORA, SOBREJETORA, BIJETORA, 
COMPOSTA E INVERSA. DETERMINAÇÃO ALGÉBRICA 
DA INVERSA DE UMA FUNÇÃO BIJETORA. INTERPRE-
TAÇÃO DE GRÁFICOS DE FUNÇÕES. VALORES DESTA-

CADOS NO GRÁFICO (MÁXIMOS, MÍNIMOS E ZEROS). 
PERIODICIDADE. INTERVALOS DE CRESCIMENTO E 
DECRESCIMENTO. TRANSLAÇÕES E MUDANÇAS DE 

ESCALA. APLICAÇÕES EM SITUAÇÕES-PROBLEMA DE 
CONTEXTO VARIADO, INCLUINDO ESTIMATIVAS E PRE-

VISÃO DE VALORES

Diagrama de Flechas

Gráfico Cartesiano

Muitas vezes nos deparamos com situações que envolvem uma 
relação entre grandezas. Assim, o valor a ser pago na conta de luz 
depende do consumo medido no período; o tempo de uma viagem 
de automóvel depende da velocidade no trajeto.

Como, em geral, trabalhamos com funções numéricas, o domí-
nio e a imagem são conjuntos numéricos, e podemos definir com 
mais rigor o que é uma função matemática utilizando a linguagem 
da teoria dos conjuntos.

Definição: Sejam A e B dois conjuntos não vazios e f uma rela-
ção de A em B.

Essa relação f é uma função de A em B quando a cada elemen-
to x do conjunto A está associado um e apenas um elemento y do 
conjunto B.

Notação: f: A→B (lê-se função f de A em B)

Domínio, contradomínio, imagem
O domínio é constituído por todos os valores que podem ser 

atribuídos à variável independente. Já a imagem da função é forma-
da por todos os valores correspondentes da variável dependente.

O conjunto A é denominado domínio da função, indicada por D. 
O domínio serve para definir em que conjunto estamos trabalhan-
do, isto é, os valores possíveis para a variável x.

O conjunto B é denominado contradomínio, CD. 
Cada elemento x do domínio tem um correspondente y no con-

tradomínio. A esse valor de y damos o nome de imagem de x pela 
função f. O conjunto de todos os valores de y que são imagens de 
valores de x forma o conjunto imagem da função, que indicaremos 
por Im.

Exemplo
Com os conjuntos A={1, 4, 7} e B={1, 4, 6, 7, 8, 9, 12}criamos 

a função f: A→B. definida por f(x) = x + 5 que também pode ser 
representada por y = x + 5. A representação, utilizando conjuntos, 
desta função, é:

No nosso exemplo, o domínio é D = {1, 4, 7}, o contradomínio é 
= {1, 4, 6, 7, 8, 9, 12} e o conjunto imagem é Im = {6, 9, 12}

Classificação das funções
Injetora: Quando para ela elementos distintos do domínio 

apresentam imagens também distintas no contradomínio.

Sobrejetora: Quando todos os elementos do contradomínio fo-
rem imagens de pelo menos um elemento do domínio.
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BIOLOGIA CELULAR ESPERA-SE QUE A CANDIDATA E 
O CANDIDATO RECONHEÇAM A INTER-RELAÇÃO DAS 
FUNÇÕES CELULARES, RELACIONANDO-AS ÀS ESTRU-
TURAS CELULARES E IDENTIFIQUEM A IMPORTÂNCIA 

FUNCIONAL DAS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS PARA A 
MANUTENÇÃO DA HOMEOSTASE CELULAR. TÓPICOS: 
ESTRUTURA E FUNÇÃO DOS COMPONENTES DAS CÉ-

LULAS

As células animais apresentam uma estrutura organizada. Elas 
possuem três partes básicas: a membrana plasmática, o citoplasma 
e o núcleo.

A célula animal é envolvida pela membrana plasmática que de-
limita o seu conteúdo e controla a entrada e saída de substâncias. 
Envolta da membrana plasmática existe o glicocálix, que confere 
proteção às células animais.

No citoplasma encontramos diversas organelas, como os ribos-
somos, lisossomos, centríolos, mitocôndrias, etc.

O núcleo celular contém o material genético, na forma de cro-
mossomos. Como a célula animal é eucarionte, o núcleo é delimita-
do por membrana.

As células animais têm a função de originar tecidos e órgãos 
que apresentam funcionalidades complementares. Cada organela 
presente na célula desempenha uma função específica.

Organelas da Célula Animal

• Núcleo Celular: estrutura esférica onde se encontra oDNA.
• Nucléolo: estrutura presente no núcleo das células. Coordena 

os processos de reprodução celular através da síntese de proteínas.
• Membrana Plasmática: estrutura celular fina que delimita a 

célula sendo responsável pela saída e entrada de sustâncias. Assim, 
ela tem a função de proteger as estruturas celulares internas.

• Citoplasma: região mais volumosa, onde se encontram o nú-
cleo e as organelas celulares.

• Ribossomos: estrutura responsável pela produção e síntese 
de proteínas.

• Retículo Endoplasmático Liso e Rugoso: responsáveis pelo 
transporte de proteínas e a síntese de moléculas orgânicas.

• Complexo de Golgi: armazena, modifica e libera substâncias. 
Exporta proteínas sintetizadas no retículo endoplasmático rugoso e, 
além disso, origina os lisossomos.

• Lisossomos: estruturas responsáveis pela digestão celular.
• Mitocôndrias: estrutura responsável pela respiração celular e 

a produção de energia.
• Centríolos: estrutura celular que auxilia na divisão celular 

(mitose e meiose).
• Peroxissomos: estrutura arredondada responsável pelo ar-

mazenamento de enzimas.
• Vacúolos: responsáveis pela reserva energética e o armaze-

namento de substâncias.

Diferenças entre Célula Animal e Vegetal
Embora as células animais e vegetais sejam semelhantes, elas 

apresentam algumas diferenças em relação a estrutura.
Enquanto a célula vegetal possui uma parede celular rija e e 

a organelacloroplastos(responsáveis pela fotossíntese), as células 
animais não apresentam essas estruturas.

Representação de Célula Animal e Vegetal
Note que os vacúolos estão presentes em ambas, no entanto 

eles são maiores nacélula vegetal. Isso porque as células vegetais 
desempenham atividades que necessitam armazenar seiva e rea-
lizar o controle da entrada e saída de água. Para isso, elas utilizam 
os vacúolos.

Importante destacar que na célula vegetal não encontramos 
flagelos e cílios, já nas células animais essas estruturas podem estar 
presentes.

Fonte: https://www.todamateria.com.br/celula-animal/

 
ORGANIZAÇÃO MOLECULAR E BIOQUÍMICA DA CÉLULA

Em 1663, Robert Hooke colocou fragmentos de cortiça sob a 
lente de um microscópio e, a partir de suas observações, nascia a 
biologia celular. Esse ramo da ciência, também conhecido como 
citologia, tem como objeto de estudo as células, abrangendo a 
sua estrutura (morfologia ou anatomia) e seu funcionamento (me-
canismos internos da célula). A citologia se torna importante por, 
em conjunto com outras ferramentas ou não, buscar entender o 
mecanismo de diversas doenças, auxiliar na classificação dos seres 
e, também, por ser precursora ou conhecimento necessário de di-
versas áreas da atualidade, como a biotecnologia. Por essa razão, 
diversos conteúdos da biologia celular estão intimamente relacio-
nados com os da biologia molecular, histologia, entre outras.
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GRANDEZAS FÍSICAS: CONCEITO. MEDIDAS. OPERA-
ÇÕES. ORDENS DE GRANDEZA. ALGARISMOS SIGNIFI-
CATIVOS. SISTEMAS CORRENTES DE UNIDADES. CON-
VERSÃO ENTRE UNIDADES DE DIFERENTES SISTEMAS. 
SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES. NOTAÇÃO 

CIENTÍFICA. MÚLTIPLOS E SUBMÚLTIPLOS. INTER-RE-
LAÇÕES ENTRE GRANDEZAS E LEIS FÍSICAS. ANÁLISE 

DIMENSIONAL

Na física, para descrever os fenômenos, muitas vezes uma ex-
plicação basta. Há alguns casos envolvendo quantidades que de-
vem ser medidas, comparadas.

As grandezas físicas são responsáveis por esta descrição quan-
titativa dos fenômenos, pois quando alguém pergunta: qual a dis-
tância de São Paulo ao Rio de Janeiro? Não basta dizer se é longe, 
perto, ou logo ali, é necessário um número que represente esta 
distância (quantidade), em uma unidade de medida que seja mais 
próxima da realidade do fenômeno (quilômetros, por exemplo). 
Imagina medir a distância de São Paulo ao Rio de Janeiro em mi-
límetros? Além de estar fora de um contexto mais intuitivo, ficaria 
muito difícil de medir.

Este número com a unidade de medida (5 km, por exemplo) é a 
chamada Grandeza Física.

Grandeza física também é definida como tudo que pode ser 
medido. O amor de um pai para com um filho pode ser medido? 
Não! Logo não é uma grandeza física. A quantidade de refrigerante 
que será necessária para uma festa pode ser medida? Sim, em li-
tros! Logo é uma grandeza física!

As grandezas físicas podem ser classificadas em diretas (funda-
mentais) ou indiretas (derivadas), e ainda como escalares ou veto-
riais. Veja a seguir as definições de cada uma delas:

•	 Diretas (ou fundamentais): são aquelas que apenas com 
uma medida já se obtém o resultado, não precisando envolver ou-
tra grandeza física na medição. Um exemplo seria ao medir a altura 
de uma mesa, basta usar uma trena e já se obtém a medida. Ou me-
dir o tempo para ir ao mercado, bastando apenas usar um relógio e 
já se tem a medida desejada.

•	 Indiretas (ou derivas): são aquelas que envolvem mais de 
uma grandeza a ser medida e, por possuir duas grandezas físicas ou 
mais, são chamadas também de derivadas, pois serão compostas 
de grandezas diretas (ou fundamentais). A velocidade é um exem-
plo. Definida como a distância dividida pelo tempo, precisa-se cal-
cular duas grandezas físicas, espaço e tempo, para depois dividi-las, 
obtendo um novo resultado, uma nova grandeza física, derivada de 
duas grandezas fundamentais.

•	 Escalares: são aquelas em que basta o número e a unida-
de de medida para defini-la. Exemplos podem ser a medida de uma 
febre de 40ºC, o tempo de caminhada de 30 minutos, 3 litros de 
água, 5 kg de arroz, entre outros.

•	 Vetoriais: são aquelas em que só o número e a unidade de 
medida não são suficientes, é necessário saber também a direção 
(horizontal, vertical, diagonal, etc.) e o sentido (direita, esquerda, 
para cima, para baixo, a noroeste, horário, anti-horário, etc.). Nas 
grandezas físicas vetoriais a direção e o sentido faz toda a diferença, 
e, por isso, sempre haverá uma pergunta para fazer além da medida 
a ser feita, por exemplo: Junior caminhou 6 m, mas para onde? Será 
necessário responder a pergunta. No caso, suponha-se que Junior 
caminhou 6m da porta da casa até a beira do mar. Contudo se é dito 
que João tem 60 kg, já está claro, não há perguntas a se fazer, por 
isso que massa é uma grandeza escalar e não vetorial.

Como já dito anteriormente, uma grandeza física terá uma 
quantidade (número) e uma unidade de medida (metros, segundos, 
horas, por exemplo).

Para as unidades de medidas foi criado um padrão, não só para 
facilitar a comparação em diferentes regiões de um país ou entre 
países, mas também para facilitar as relações comerciais, pois 5 kg 
(quilogramas) de batatas em Brasília tem que ter a mesma quanti-
dade de massa que 5 kg de batatas em São Paulo, ou seja, 1 kg é 
a mesma quantidade de massa nos dois lugares, não importando 
por qual número é multiplicado. Para um certo comprimento de 
uma barra, foi denominado 1 metro. Desta forma não importa por 
qual valor é multiplicado, o valor unitário do metro é o mesmo em 
qualquer lugar.

Por ser padronizado um valor unitário (apenas 1 unidade) de 
medida para cada grandeza, este padrão estabelecido chama-se 
unidade de medida.

Unidades de medida
Devido às características de cada povo, as grandezas eram me-

didas em diversas unidades. No caso do comprimento, podemos 
citar algumas unidades de medida como jardas, polegadas, pés bra-
ças, metro, centímetro etc.

Com o desenvolvimento e maior integração das sociedades, 
surgiu a necessidade de padronizar as medidas das grandezas. No 
início do século XIV, podia-se notar que a padronização tornara-se 
específica para cada tipo de atividade econômica, motivados, so-
bretudo, por razões fiscais da autoridade política de cada região, 
cuja uniformização dificilmente ultrapassava os limites das cidades 
ou do país em que estava sendo utilizada. Estabeleceu-se um sem-
-número de sistema de medidas.

Ao se observar a larga utilização do chamado Sistema Interna-
cional de Unidades (SI) no cotidiano das pessoas, como reflexo das 
relações econômicas, dos processos industriais de fabricação de 
produtos etc., pode não parecer mas a ideia de um sistema univer-
sal e coerente de unidades, baseado em grandezas físicas constan-
tes, é relativamente recente.

Em 1791, na França, foi criado um sistema padrão para ser usa-
do no mundo todo, que é o chamado sistema métrico.

Para medida de comprimento, inicialmente, definiu-se 1 metro 
como sendo a distância entre o Polo Norte e o Equador terrestre, 
dividido por 107.

Hoje, existe uma barra de platina guardada no Museu de Pe-
sos e Medidas, em Paris, cujo comprimento é de um metro e serve 
como referência para o metro padrão. Cada país utiliza-se de uma 
cópia dessa barra para se fazerem, por exemplo, as réguas e as tre-
nas.
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A prova de Química do Processo Seletivo tem por objetivo 
avaliar a capacidade da candidata e do candidato de: Compreen-
der as transformações químicas que ocorrem no mundo físico, de 
maneira a poder avaliar criticamente fatos do cotidiano e infor-
mações recebidas por diversas fontes de divulgação do conheci-
mento, tornando-se capaz de tomar decisões como indivíduo e 
cidadão; Reconhecer o papel da Química no sistema produtivo, 

industrial e rural, destacando-se a aplicação de princípios básicos 
e restritos a casos simples, sem necessidade de aprofundamento 
de caráter científico ou tecnológico; Interpretar e elaborar textos 
e expressões com simbologia química, bem como tabelas e gráfi-
cos, fazendo relações e extraindo conclusões; Resolver problemas 

numéricos sobre os aspectos quantitativos das transformações 
da matéria envolvendo as variáveis pressão, volume, tempera-

tura, massa, quantidade de matéria e concentração. As questões 
formuladas conterão todos os dados necessários e avaliarão, 
principalmente, habilidades de compreensão, interpretação e 

análise das informações recebidas.

ASPECTOS MACROSCÓPICOS DA QUÍMICA: EVIDÊN-
CIAS DAS REAÇÕES QUÍMICAS. COMPOSTOS QUÍMI-
COS, SUAS MISTURAS E A PRESENÇA EM MATERIAIS 
MAIS COMPLEXOS. ALGUNS MÉTODOS DE SEPARA-

ÇÃO (FILTRAÇÃO, DECANTAÇÃO, DESTILAÇÃO, CRISTA-
LIZAÇÃO, CROMATOGRAFIA EM PAPEL). REAÇÃO QUÍ-
MICA E SUA REPRESENTAÇÃO SIMBÓLICA, EQUAÇÃO 
QUÍMICA, REAGENTES E PRODUTOS. LEIS PONDERAIS 
DE LAVOISIER E PROUST. EQUAÇÃO GERAL DOS GASES 

IDEAIS

Substância e Mistura
Analisando a matéria qualitativamente (qualidade) chamamos 

a matéria de substância.
Substância – possui uma composição característica, determi-

nada e um conjunto definido de propriedades.
Pode ser simples (formada por só um elemento químico) ou 

composta (formada por vários elementos químicos).
Exemplos de substância simples: ouro, mercúrio, ferro, zinco.
Exemplos de substância composta: água, açúcar (sacarose), sal 

de cozinha (cloreto de sódio).
Mistura – são duas ou mais substâncias agrupadas, onde a 

composição é variável e suas propriedades também.
Exemplo de misturas: sangue, leite, ar, madeira, granito, água 

com açúcar.

Corpo e Objeto
Analisando a matéria quantitativamente chamamos a matéria 

de Corpo.
Corpo - São quantidades limitadas de matéria. Como por exem-

plo: um bloco de gelo, uma barra de ouro.
Os corpos trabalhados e com certo uso são chamados de ob-

jetos. Uma barra de ouro (corpo) pode ser transformada em anel, 
brinco (objeto).

Fenômenos Químicos e Físicos
Fenômeno é uma transformação da matéria. Pode ser química 

ou física.
Fenômeno Químico é uma transformação da matéria com alte-

ração da sua composição. 
Exemplos: combustão de um gás, da madeira, formação da fer-

rugem, eletrólise da água.

Química – é a ciência que estuda os fenômenos químicos. Es-
tuda as diferentes substâncias, suas transformações e como elas 
interagem e a energia envolvida.

Fenômenos Físicos - é a transformação da matéria sem altera-
ção da sua composição.

Exemplos: reflexão da luz, solidificação da água, ebulição do 
álcool etílico.

Física – é a ciência que estuda os fenômenos físicos. Estuda 
as propriedades da matéria e da energia, sem que haja alteração 
química.

 
Propriedades da matéria
O que define a matéria são suas propriedades.Existem as pro-

priedades gerais e as propriedades específicas.As propriedades 
gerais são comuns para todo tipo de matéria e não permitem dife-
renciar uma da outra. São elas: massa, peso, inércia, elasticidade, 
compressibilidade, extensão, divisibilidade, impenetrabilidade.

Massa – medida da quantidade de matéria de um corpo. De-
termina a inércia e o peso.

Inércia – resistência que um corpo oferece a qualquer tentativa 
de variação do seu estado de movimento ou de repouso. O corpo 
que está em repouso, tende a ficar em repouso e o que está em 
movimento tende a ficar em movimento, com velocidade e direção 
constantes.

Peso – é a força gravitacional entre o corpo e a Terra.
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A prova de Filosofia do Processo Seletivo contemplará 
os conteúdos trabalhados na disciplina de Filosofia pelos 

professores das escolas de Ensino Médio. Os temas já divulgados 
correspondem aos tópicos das Diretrizes para o Ensino de 

Filosofia no Ensino Médio do Estado do Paraná, com a subdivisão 
que se encontra na página da SEED, referência central para 

professores montarem seus planos de aula e selecionarem seus 
materiais didáticos. Esses conteúdos, no vestibular da UFPR, 

porém, serão abordados de duas formas distintas. Na fase única, 
serão feitas 4 questões objetivas sobre alguns desses temas, 
ao modo como são estudados a partir dos livros didáticos de 

Filosofia recomendados pelo MEC. Trata-se, assim, no seu 
conjunto, de contemplar tanto os conteúdos expostos em sala de 

aula quanto algumas diferentes abordagens desses conteúdos, 
numa abordagem mais ampla e conceitual. Na avaliação, 

levar-se-á em conta a habilidade da candidata e do candidato 
de identificar e compreender teses, argumentos, conceitos, 
polêmicas e problemáticas filosóficas presentes nos textos 

ou deles decorrentes. Será também requerido da candidata e 
do candidato que revelem conhecimento das circunstâncias 

históricas mais imediatas da produção e da recepção dos textos 
em análise, mediante a consideração das suas interlocuções com 

a tradição filosófica e cultural. A prova de Filosofia pretende, 
portanto, aferir a competência da candidata e do candidato numa 
prática que é, sob qualquer perspectiva que se encare a formação 

filosófica no Ensino Médio, rigorosamente indispensável: a 
leitura de textos filosóficos. Os pressupostos pedagógicos 
e filosóficos dessa orientação para a prova são (i) que as 

habilidades acima descritas constituem instrumentos universais 
para exercício da leitura reflexiva e crítica de textos filosóficos e 

(ii) que aquelas habilidades poderão ser despertadas, aprendidas 
e aperfeiçoadas independentemente de os autores ou os textos 

analisados serem aqueles indicados por este programa. 

MITO E FILOSOFIA . SABER MÍTICO

Historicamente, a filosofia, tal como a conhecemos, inicia com 
Tales de Mileto. Tales foi o primeiro dos filósofos pré-socráticos, 
aqueles que buscavam explicar todas as coisas através de um ou 
poucos princípios.

Ao apresentarem explicações fundamentadas em princípios  
para o comportamento da natureza, os pré-socráticos chegam  ao 
que pode ser considerado uma importante diferença em relação 
ao pensamento mítico. Nas explicações míticas, o explicador  é tão 
desconhecido quanto a coisa explicada. Por exemplo, se a  causa 
de uma doença é a ira divina, explicar a doença pela ira  divina não 
nos ajuda muito a entender porque há doença. As  explicações por 
princípios definidos e observáveis por todos os  que tem razão (e 
não apenas por sacerdotes, como ocorre no  pensamento mítico), 
tais como as apresentadas pelos pré-socráticos, permitem que 
apresentemos explicadores que de fato  aumentam a compreensão 
sobre aquilo que é explicado.

Talvez seja na diferença em relação ao pensamento mítico  
que vejamos como a filosofia de origem europeia, na sua meta  de 
buscar explicadores menos misteriosos do que as coisas explicadas, 
tenha levado ao desenvolvimento da ciência contemporânea. 
Desde o início, isto é, desde os pré-socráticos vemos a  semente da 
meta cartesiana de controlar a natureza.  

A Necessidade do Estudo do Mito Para a Filosofia
Um longo período de tempo medeia entre o gradual 

aparecimento do homem na Terra e o gradual aparecimento do 
homem utilizador da razão abstrata. Podemos dar por fixa a data  

de há 70 000 anos para o definitivo estabelecimento do Homo  
Sapiens nas planícies europeias. Também podemos dar por fixa  a 
data de há 3000 a 2800 anos para o estabelecimento definitivo, na 
civilização grega clássica, do uso preferencial do discurso  racional 
como instrumento de conhecimento do homem sobre  a realidade

Entre estas duas datas, o homem aprendeu a modelar a  pedra, 
o barro, a madeira, o ferro, levantou diversíssimas casas  em função 
dos materiais que tinha à mão, estabeleceu regras  de casamento 
e de linhagem familiar, distinguiu as plantas e os  animais bons dos 
nefastos, descobriu o fogo, a agricultura, a arte  da pesca, da caça 
coletiva, etc.

No plano estritamente filosófico, interessa-nos, sobretudo,  a 
descoberta (ou invenção) de um instrumento que lhe iria permitir 
acelerar o desenvolvimento do processo de conhecimento  da 
realidade por via da conservação das descobertas transmitidas de 
geração em geração: a palavra, a linguagem.

É pela palavra que se vai condensar a experiência que as  mãos 
e os olhos vão adquirindo ao longo de gerações. A palavra  surge, 
assim, como dotada de uma força espiritual (sai de dentro  do 
homem como a respiração, não se toca, não se vê) que se  conserva 
para além do ciclo da vida e da morte, capaz de por si  própria 
reevocar acontecimentos passados, que se estabelecem  como 
modelos de ação para o presente, e igualmente capaz  de prefigurar 
o futuro, forçando-o a ser conforme aos desejos  humanos.

É assim em torno do uso majestático da palavra que  o 
homem primitivo (de épocas remotas ou atuais) vai  desenvolver 
e sintetizar toda a sua capacidade de apreensão de conhecimentos 
da realidade que o cerca. Ora, o que  atualmente chamamos Mito 
Clássico (também existe o mito  moderno) é o repositório de 
narrativas, longas ou breves,  que as sociedades antigas (anteriores 
à Grécia clássica) ou as  sociedades primitivas atuais nos deixaram, 
nelas condensando a  sua secular experiência de vida, o modo 
como encaravam a vida  e a morte, os ciclos de renascimento da 
natureza, o modo como  analisavam e escolhia a flora e a fauna da 
sua região, como viam  e interpretavam os astros no céu, o processo 
cíclico do dia e da  noite, os atos de nascimento, de reprodução 
e de casamento,  bem como tudo o que dizia respeito à sua vida 
quotidiana e às  regras por que se relacionavam entre si.

Fonte: https://www.coladaweb.com/filosofia/pensamento-  -mitico-e-
-pensamento-filosofico

SABER FILOSÓFICO

Conhecimento filosófico é o tipo de conhecimento baseado 
na reflexão e construção de conceitos e ideias, a partir do uso do 
raciocínio em busca do saber

O conhecimento filosófico surgiu a partir da capacidade do  
ser humano de refletir, principalmente sobre questão subjetivas,  
imateriais e suprassensíveis, como os conceitos e ideias.  

Mesmo sendo racional, o conhecimento filosófico dispensa a 
necessidade da verificação científica, visto que os seus objetos de 
estudo não apresentam um caráter material.

A principal preocupação do conhecimento filosófico é 
questionar e encontrar respostas racionais para determinadas 
questões, mas não necessariamente comprovar algo. Neste sentido, 
pode-se afirmar que este modelo de conhecimento é especulativo.

Características do conhecimento filosófico
Sistemático: acredita que a base para a resolução das questões 

seja a reflexão;
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 A TERRA, UM PLANETA EM TRANSFORMAÇÃO, O 
HOMEM E O MEIO AMBIENTE. ASPECTOS NATURAIS 
E SUA INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE. A TERRA NO 

ESPAÇO: CARACTERÍSTICAS DETERMINANTES PARA A 
MANUTENÇÃO DA VIDA: CONCEITOS BÁSICOS DE AS-

TRONOMIA

Astronomia

A Astronomia é uma ciência natural que estuda corpos celes-
tes (como estrelas, planetas, cometas, nebulosas, aglomerados de 
estrelas, galáxias) e fenômenos que se originam fora da atmosfera 
da Terra (como a radiação cósmica de fundo em micro-ondas). Ela 
está preocupada com a evolução, a física, a química, e o movimento 
de objetos celestes, bem como a formação e o desenvolvimento do 
universo.

A Astronomia é uma ciência natural que estuda corpos celes-
tes (como estrelas, planetas, cometas, nebulosas, aglomerados de 
estrelas, galáxias) e fenômenos que se originam fora da atmosfera 
da Terra (como a radiação cósmica de fundo em micro-ondas). Ela 
está preocupada com a evolução, a física, a química, e o movimento 
de objetos celestes, bem como a formação e o desenvolvimento do 
universo.

A astronomia é uma das mais antigas ciências. Culturas pré-his-
tóricas deixaram registrados vários artefatos astronômicos, como 
Stonehenge, os montes de Newgrange, os menires. As primeiras 
civilizações, como os babilônios, gregos, chineses, indianos, irania-
nos e maias realizaram observações metódicas do céu noturno. No 
entanto, a invenção do telescópio permitiu o desenvolvimento da 
astronomia moderna. Historicamente, a astronomia incluiu discipli-
nas tão diversas como astrometria, navegação astronômica, astro-
nomia observacional e a elaboração de calendários.

Durante o século 20, o campo da astronomia profissional foi 
dividido em dois ramos: a astronomia observacional e a astronomia 
teórica.[carece de fontes] A primeira está focada na aquisição de 
dados a partir da observação de objetos celestes, que são então 
analisados utilizando os princípios básicos da física. Já a segunda 
é orientada para o desenvolvimento de modelos analíticos que 
descrevem objetos e fenômenos astronômicos. Os dois campos 
se complementam, com a astronomia teórica procurando explicar 
os resultados observacionais, bem com as observações sendo usa-
das para confirmar (ou não) os resultados teóricos. Os astrônomos 
amadores têm contribuído para muitas e importantes descobertas 
astronômicas. A astronomia é uma das poucas ciências onde os 
amadores podem desempenhar um papel ativo, especialmente na 
descoberta e observação de fenômenos transitórios.

Universo

Uma possível definição de Universo é que ele é tudo que nos 
influenciou no passado, nos influencia no presente e que poderá 
nos influenciar no futuro. Isso significa que qualquer coisa que pu-
der ser descoberto pertence ao nosso Universo, pois de alguma for-
ma nos influenciou. Se existir um outro Universo, ele não poderá 
ser descoberto.

O Universo conhecido é formado por galáxias, estrelas, nebulo-
sas, planetas, satélites, cometas, asteroides e radiações. É possível 
que haja, também, matéria numa forma ainda não detectada. O 
Universo atualmente conhecido tem um raio de cerca de 20 bilhões 
de anos-luz, contendo cerca de 100 bilhões de galáxias, incluindo 
a nossa Galáxia, também chamada de Via-Láctea. Admite-se uma 
idade de cerca de 20 bilhões de anos para o Universo. O estudo da 
origem e da evolução do Universo recebe o nome de Cosmologia.

Sistema Solar 

O Sistema Solar é constituído pelo conjunto de corpos celestes 
que orbitam o Sol e que, portanto, estão sob sua influência gra-
vitacional. Dentre esses corpos, os maiores são os planetas, que 
totalizam oito, seguidos pelos cinco planetas anões, vários satéli-
tes naturais e inúmeros outros corpos menores, como asteroides 
e cometas.

Asteroides
Os asteroides são corpos rochosos e metálicos que possuem 

órbita definida ao redor do Sol, fazendo parte dos corpos menores 
do Sistema Solar.

É também chamado de planetoide. O termo “asteroide” deriva 
do grego “astér”, estrela, e “oide”, sufixo que denota semelhança. 
Normalmente, os asteroides ficam em órbitas bem-definidas e es-
táveis, concentrados entre as órbitas de Marte e Júpiter. Essa região 
é conhecida como Cinturão de Asteroides. Com formato irregular, 
a maioria dos asteroides tem cerca de 1 quilômetro de diâmetro - 
mas alguns podem chegar a centenas de quilômetros. Asteroides de 
diversos tamanhos já atingiram a Terra.

Já foram catalogados mais de 20 mil asteroides, sendo que di-
versos deles ainda não possuem dados orbitais calculados. São des-
conhecidos quase todos os de menor tamanho, os quais acredita-se 
que existam cerca de 1 milhão. Estima-se que mais de quatrocentos 
mil possuam diâmetro superior a um quilômetro. Se juntássemos a 
massa de todos os asteroides conhecidos, ela seria inferior à massa 
da Lua.

Há asteroides de tamanhos variados, de 20 metros a 900 quilô-
metros de diâmetro. Estima-se que o asteroide que teria liquidado 
os dinossauros possuísse 10 quilômetros de diâmetro. Ao todo, a 
Nasa - a agência espacial americana - classifica mais de 4,7 mil ob-
jetos próximos da Terra como “potencialmente perigosos”. Nessa 
conta, entram todos os bólidos espaciais maiores do que 100 me-
tros de diâmetro, suficientemente grandes para resistir à entrada 
na atmosfera terrestre e de órbita relativamente próxima à do nos-
so planeta.

Cometas
Cometa é um corpo menor, do Sistema Solar, que quando se 

aproxima do Sol passa a exibir uma atmosfera difusa, denomina-
da coma, e em alguns casos apresenta também uma cauda, ambas 
causadas pelos efeitos da radiação solar e dos ventos solares sobre 
o núcleo cometário. Os núcleos cometários são compostos de gelo, 
poeira e pequenos fragmentos rochosos, variando em tamanho de 
algumas centenas de metros até dezenas de quilômetros.

Um dos cometas mais famosos é o Halley. Ele foi identificado 
como cometa periódico em 1696 por Edmond Halley. Aproximada-
mente a cada 76 anos, o cometa Halley orbita em torno do Sol. Sua 
próxima aparição está prevista para 29 de julho de 2061.

Estrelas
As estrelas são corpos celestes que possuem luz própria, são 

por isso designados corpos luminosos, característica que as diferen-
cia de todos os outros corpos do cosmos. A luz das estrelas pro-
vém de reações que ocorrem no seu interior. São essas reações que 
estabelecem os períodos da vida das estrelas (nascimento, vida e 
morte) e modificam a estrela ao longo da sua existência. Embora o 
nascimento de todas as estrelas ocorra de forma semelhante, sua 
vida e sua morte dependem de diversos parâmetros, entre eles a 
composição química e, principalmente, a massa.
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MUNDO ANTIGO OS GREGOS: COLONIZAÇÃO GREGA; 
EVOLUÇÃO POLÍTICA E SOCIAL DE ATENAS E ESPARTA; 
HELENISMO; CULTURA HELENÍSTICA. OS ROMANOS: 
EVOLUÇÃO POLÍTICA E SOCIAL DE ROMA; CONQUIS-
TAS ROMANAS NO MEDITERRÂNEO; EXPANSÃO TER-
RITORIAL E ESCRAVIDÃO; INSTITUIÇÕES ROMANAS; 

O DIREITO ROMANO; O CRISTIANISMO. ARTES E CUL-
TURA NO MUNDO CLÁSSICO (FILOSOFIA, DRAMATUR-

GIA, ARQUITETURA E ESCULTURA)

CIVILIZAÇÕES PRÉ-COLOMBIANAS
Ainda não sabemos exatamente quando e como os primeiros 

humanos chegaram ao continente americano. Entre as hipóteses 
mais aceitas para a chegada do homem à América, a mais tradi-
cional defende que há 12 mil anos um grupo vindo da Ásia teria 
atravessado a região congelada do Estreito de Bering até a América 
do Norte e de lá se deslocado em direção à América Central e à 
América do Sul. Essa tese é embasada em descobertas arqueológi-
cas, como a de Luzia, na região de Lagoa Santa (MG), o mais antigo 
esqueleto humano brasileiro conhecido, que teria vivido entre 11 
mil e 11,5 mil anos atrás1.

Uma outra tese sugere que os primeiros americanos usaram 
barcos para passar da Ásia para a América do Norte cerca de 15 
mil anos atrás. Uma terceira teoria propõe que teriam chegado ao 
continente há mais de 60 mil anos, vindos da Oceania, após cruzar o 
Oceano Pacífico. A evidência para a data são ferramentas de pedra 
e restos de fogueira de 58 mil anos achados no sítio arqueológico 
do Boqueirão da Pedra Furada, em São Raimundo Nonato (PI).

Milhares de anos após o homem chegar à América surgiram 
civilizações que dominaram boa parte do continente antes da che-
gada dos europeus. Os incas, os maias e os astecas possuíam uma 
organização política, econômica e social muito semelhante à das 
primeiras civilizações do Oriente, apesar da grande distância entre 
elas no tempo e no espaço.

Civilização Maia 
Origem: América do Norte.
Localização: fixaram-se na Península de Yucatán e suas proxi-

midade por volta de 900 a.C.
Área ocupada: pode ser dividida em duas regiões - Terras Altas, 

formada pelas áreas hoje conhecidas como Guatemala e El Salva-
dor; Terras Baixas, formada pelas áreas conhecidas com Guatemala, 
México e Península de Yucatán2.

O processo de construção da civilização Maia é dividido em 
dois períodos, o primeiro ocorre entre 317 e 987 d. C. e o segundo 
ocorre entre 987 e 1697 d. C. Estas datas são marcadas através dos 
conhecimentos já existentes sobre a civilização.

Primeira Fase: os Maias foram influenciados pelas culturas: iza-
pa e olmeca. Assim já possuíam o conhecimento de construção de 
templos e pirâmides. Edificaram grandes cidades como Palenque, 
Pedra Negra e Tekal, consideradas as cidades mais importantes. A 
partir de 731 d.C. tem-se início um grande processo de expansão, o 
que levou os Maias a dominar toda a Península de Yucatán e a um 
fantástico florescimento cultural.

Segunda Fase: é representada pelo apogeu e pela decadência 
da civilização Maia. Nesta segunda fase os Maias sofreram novas 
influências vindas do Norte (Região do México), o que levou às cida-
des Maias a se desenvolverem mais, passando de centros religiosos 
a cidades estruturadas militarmente.

1 Guia do Estudante. Antiguidade: Civilizações pré-colombianas. Editora Abril. 
https://bit.ly/2YsniEa. 
2 UFSCAR. Antiguidade na América: Povos Pré-Colombianos História Geral II: 
Texto Complementar. https://bit.ly/2Cu3pnz. 

No desenvolvimento da sociedade Maia destacam-se três cida-
des: Chicenitza, Mayapan e Uxnal. Em 1004 é criada por estas cida-
des a Confederação Maia, após a confederação, dezenas de cidades 
foram criadas nos dois séculos seguintes, gerando um aumento no 
poder político da Confederação.

Entre os séculos X e XI as três principais cidades entram em 
guerra, na qual Mayapan sai vitoriosa. Mayapan exerce uma hege-
monia sustentada pelo militarismo. Várias revoltas explodem na 
região, levando Mayapan, em 1441, a ser incendiada. As guerras 
acabam gerando êxodo urbano nas grandes cidades.

A decadência dos Maias é gerada principalmente pelo declínio 
da agricultura, mas outros fatores com lutas internas, catástrofes 
naturais (terremotos, epidemias etc.) e guerras externas foram in-
fluências para a decadência Maia.

Quando os europeus chegaram, em 1559, os sinais do enfra-
quecimento era evidente e tornaram fácil a conquista. Tayasal foi a 
última cidade Maia a ser tomada pelos europeus em 1697.

Cidades Estados: os Maias não edificaram um Estado unifica-
do, centralizado. A realidade era que as cidades que se destacavam 
exerciam o controle sobre as vilas, povoados e regiões próximas. 
As cidades eram geralmente controladas por famílias e possuíam 
autonomia política e econômica.

Apesar da unidade estabelecida na Confederação Maia, a regra 
era a disputa entre as cidades por independência, novas terras, tri-
butos, matéria-prima etc.

Economia e Sociedade
Sua economia era baseada na agricultura, que tecnologicamen-

te era primitiva, porém sua produtividade é grande, principalmente 
de milho (principal base alimentar). Essa produção gerava exce-
dentes, assim era possível deslocar um grande contingente para as 
construções de templos, pirâmides e reservatórios de água.

Os Maias eram obrigados a realizarem o rodízio das terras, pois 
estas eram pouco férteis, assim poderiam então garantir a fertilida-
de delas por até 8 ou 10 anos antes de passarem para outra área 
cada vez mais distante das aldeias e cidades.

A fome foi um dos fatores que levaram a civilização Maia ao 
declínio, os fatores da fome foram o esgotamento do solo próximo 
as cidades e vilas e o aumento da população.

A religião era a base da sociedade Maia, ela legitima o poder 
(exercido por famílias) - poder teocrático.

Cultura
Os avançados conhecimentos que os maias possuíam sobre as-

tronomia (eclipses solares e movimentos dos planetas) e matemá-
tica lhes permitiram criar um calendário cíclico de notável precisão. 
Na realidade, são dois calendários sobrepostos: o tzolkin, de 260 
dias, e o haab de 365. 

O haab era dividido em dezoito meses de vinte dias, mais cinco 
dias livres. Para datar os acontecimentos utilizavam a “conta curta”, 
de 256 anos, ou então a “conta longa” que principiava no início da 
era maia. Além disso, determinaram com notável exatidão o ano 
lunar, a trajetória de Vênus e o ano solar (365, 242 dias). Inventaram 
um sistema de numeração com base 20 e tinham noção do número 
zero, ao qual atribuíram um símbolo. Os maias utilizavam uma escri-
ta hieroglífica que ainda não foi totalmente decifrada.

A arte maia expressa-se, sobretudo, na arquitetura e na escul-
tura. Suas monumentais construções - como a torre de Palenque, o 
observatório astronômico de El Caracol ou os palácios e pirâmides 
de Chichén Itzá, Palenque, Copán e Quiriguá - eram adornadas com 
elegantes esculturas, estuques e relevos. 

Podemos contemplar sua pintura nos grandes murais colori-
dos dos palácios. Utilizavam várias cores. As cenas tinham motivos 
religiosos ou históricos. Destacam-se os afrescos de Bonampak e 
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A prova específica de Sociologia pretende avaliar a capacidade 
da candidata e do candidato de compreender e analisar os fenô-
menos sociais, a partir das teorias sociais, políticas e antropológi-
cas clássicas e contemporâneas, demonstrando, então, capacida-
de de apreender a relação sociedade-natureza e suas implicações 
nas constituições das diferentes sociedades, bem como a relação 
indivíduo sociedade, a partir das instituições sociais. Espera-se 
ainda, que a candidata e o candidato demonstrem competência 
de compreensão teórica da estrutura social, das desigualdades so-
ciais, dos processos de mudanças sociais, da dinâmica política do 
Estado, da diversidade cultural, da indústria cultural e das relações 
sociais, pois são temas/conceitos essenciais para sua inserção de 
forma autônoma, crítica e participativa nos processos atuais de 
mundialização, de intenso desenvolvimento tecnológico, de mu-
danças na produção (material e simbólica) e de aprofundamento 
das formas de exclusão social. 

A ORIGEM DA SOCIOLOGIA. A MODERNIDADE
E O SURGIMENTO DA SOCIOLOGIA

O contexto histórico de surgimento da sociologia enquanto dis-
ciplina científica remete à Modernidade (séc. XIX), como decorrên-
cia da necessidade dos homens de compreenderem os inúmeros 
problemas sociais que estavam aparecendo, devido à industrializa-
ção iniciada no século XVIII. A dupla revolução que este século tes-
temunha – a industrial e a francesa– constituía os dois lados de um 
mesmo processo – a constituição da sociedade capitalista.

O filme Germinal é um bom exemplo deste processo
A revolução industrial significou mais do que a introdução da 

máquina a vapor e dos sucessivos aperfeiçoamentos dos méto-
dos produtivos, ela representou o triunfo da indústria capitalista. 
O avanço do capitalismo como modo de produção dominante na 
Europa Ocidental foi desestruturando diversos âmbitos da vida ma-
terial, cultural e moral. As novas forças sociais por ele engendrada 
provocaram o enfraquecimento de estamentos tradicionais (aristo-
cracia e campesinato) e das instituições feudais (servidão, proprie-
dade comunal, organizações corporativas artesanais e comerciais). 
Com o aparecimento do proletariado cresceram as pressões por 
maior participação política, além de manifestações de revolta, des-
truição de máquinas, roubos, crimes, o cenário social conturbado e 
caótico por um lado, e que não podia prescindir da ordem, segundo 
um discurso positivista adotado pela burguesia nascente como he-
gemônico. Também tivemos a organização de associações livres e 
sindicatos, por parte dos trabalhadores para responder estas ques-
tões com suas propostas. A urbanização intensificou-se, criando 
uma paisagem social muito distinta da que antes existia. As cidades, 
receptoras de fluxos contínuos de famílias vindas do campo, foram 
crescendo acelerada e desordenadamente. A aglomeração, conju-
gada às péssimas condições sanitárias, contribuía para a prolifera-
ção de doenças e intensificação de epidemias.

A revolução industrial obrigou ainda a um registro mais preci-
so do tempo na vida social. Os trabalhadores perderam o controle 
do ritmo produtivo, devendo se adequar a uma nova disciplina. O 
homem moderno não estava mais condicionado a uma vida comu-
nitária e familiar fechada nem a um processo artesanal de trabalho, 
mas estava diante de um turbilhão de mudanças, a uma divisão e 
especialização cada vez maior do trabalho, a inseguranças, crises e 
angústias.

E é em Tempos Modernos filme de Charles Chaplin que temos 
uma leitura magnífica desta questão

A marca da Europa moderna foi a instabilidade, expressa na 
forma de crises nos diversos âmbitos da vida material, cultural e 
moral. Foi no cerne destas questões que nasceu a sociologia en-
quanto um modo de compreensão de situações sociais radical-
mente novas, surgidas da então nascente sociedade capitalista. A 
criação da sociologia não é fruto de um único filósofo ou cientista 
social, mas representa o resultado da elaboração de um conjunto 
de pensadores que se empenharam em compreender as novas situ-
ações de existência que estavam acontecendo.

As novas maneiras de produzir e viver e as novas formas de 
pensar contribuíam para afastar interpretações baseadas em su-
perstições e crenças infundadas, abrindo espaço para a constitui-
ção de um saber sobre os fenômenos histórico-sociais. O “homem 
comum” dessa época também deixava, cada vez mais, de encarar as 
instituições sociais como fenômenos sagrados e imutáveis passan-
do a percebê-las como produtos da atividade humana, passíveis de 
serem conhecidas e transformadas.

A sociologia surge posteriormente à constituição das ciências 
naturais e de diversas ciências sociais, como a Economia e a Psico-
logia. As transformações que surgiram com o advento da sociedade 
capitalista, colocaram esta mesma sociedade num plano de análise, 
ou seja, passava a se constituir em “problema”, em “objeto” que 
deveria ser investigado. No entanto, o seu caráter diferenciador de 
outras ciências humanas está na disposição de tratar a sociedade 
a partir do estudo de seus grupos e não dos indivíduos isolados. 
Separando a filosofia e a economia política, isolando-as do estudo 
da sociedade, a sociologia procura criar um objeto autônomo, “o 
social”, postulando uma independência dos fenômenos sociais em 
face dos econômicos.

Em resumo, podemos definir a sociologia como o estudo sis-
temático e ciêntífico do comportamento humano em seu contexto 
social, isto é, como o estudo dos fatores sociais que estão em jogo 
nas nossas interações com outros indivíduos e com as organizações 
sociais. Preocupa-se particularmente, em explicar como as atitudes 
e os comportamentos das pessoas são influenciados pela socieda-
de mais geral e pelos diferentes grupos humanos em particular e, 
numa perspectiva mais ampla, qual é a dinâmica social que man-
tem as sociedades estáveis ou provoca a mudança social. A visão 
sociológica compreende, portanto, observar além das aparências 
das ações humanas e das organizações, indo além da compreensão 
com base em nossas experiências pessoais e fornecendo uma base 
mais sistemática e precisa para o entendimento do mundo.

O cientificismo do século XIX, influência muito o aparecimen-
to da sociologia, levando para as ciências sociais a oposição a re-
ligiosidade medieval, a ciência na era moderna se afirmava como 
sinônimo de verdade e progresso, o que influência por exemplo o 
positivismo, primeira corrente sociológica, podemos entendermos 
melhor este contexto do cientificismo apreciar o filme de Katsuhiro 
Otomo STEAMBOY, no qual a Exposição Universal de Londres, em 
1851, é retratada.

Assim a razão (Iluminismo) no campo cultural, as revoluções 
francesa e industrial, no campo político e econômico, junto a urba-
nização, consolidação do capitalismo, aparecimento de novas clas-
ses sociais são o ingrediente para o contexto histórico da sociologia.
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